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Jornal

A Confederação Nacional
dos Trabalhadores no Ramo
Financeiro (Contraf-CUT)
assina amanhã, dia 29,  no Rio,
os acordos aditivos da Con-
venção Coletiva do Trabalho
2010/2011 com o Banco do
Brasil e a Caixa relativos às
questões específicas dos
trabalhadores dos dois bancos
federais. O acordo com a
Caixa será às 10h; e com o BB,
às 12h30.  “Os dois acordos,
que acrescentam conquistas
importantes nos dois bancos

O Rio, que sediou este ano a Conferência Nacional dos Bancários, receberá os bancários do Banco
 do Brasil e da Caixa para a assinatura dos acordos aditivos com as duas empresas

públicos federais, foram conse-
guidos após as duas semanas
da maior greve da categoria
nos últimos 20 anos”, afirma
Carlos Cordeiro, presidente
da Contraf-CUT.

O presidente do Sindicato,
Almir Aguiar, destacou a
importância da assinatura dos
acordos dos bancos públicos
serem no Rio: “O fato de a
Conferência Nacional dos
Bancários e agora a assinatura
dos acordos do BB e da Caixa
ocorrerem no Rio mostra que

nossa base ganha, cada vez
mais, espaço político e reco-
nhecimento nacional”.

AS CONQUISTAS

Após a forte greve nacio-
nal, o funcionalismo do BB
conquistou piso salarial de R$
1.600, o que representa
12,99% de reajuste (aumento
real de 8,71%) para todos os
vencimentos padrões (VPs) e
alcançou reajuste de 7,5%
(aumento real de 3,08%) para
todas as verbas salariais. Os

trabalhadores conquistaram
ainda a implantação da carreira
de mérito como parte de um
plano de carreiras e remune-
ração (PCR) com efeitos
retroativos a 2006. Sem contar
a PLR, cujo acordo foi assi-
nado à parte e já foi deposi-
tado na conta dos bancários.

Os empregados da Caixa
também tiveram avanços
importantes na Campanha
Nacional 2010, consolidando
um processo que vem desde
2003. As conquistas vão do

reajuste de 7,5% em todas as
verbas salariais, elevação do
piso de ingresso para R$
1.600 (o que representa
10,11% de reajuste) e para R$
1.637 após 90 dias (o que
significa reajuste de 12,74%),
até um acréscimo linear de R$
39 em todas as referências do
PCS de 2008. Os em-
pregados conquistaram ainda
uma PLR Social, equivalente
a 4% do lucro líquido,
distribuídos de forma linear
para todos os empregados.

Assinatura do acordo aditivo
com BB e Caixa é amanhã, no Rio

MAIS CONQUISTAS HISTÓRICAS

Uma das mais impor-
tantes e antigas reivindica-
ções dos bancários é o com-
bate ao assédio moral e ao
fim das metas abusivas. Este
ano, além de várias conquis-
tas referentes à remuneração
e ao poder de compra da ca-
tegoria, como o aumento real
pelo sétimo ano consecutivo,
a valorização dos pisos e a
PLR, os trabalhadores con-
seguiram uma outra vitória
fundamental: incluir na Con-

Combate ao assédio moral e segurança
constam agora na Convenção Coletiva

venção Coletiva de Trabalho
a questão do assédio moral.
Cada banco terá que assinar
um aditivo para aderir à
cláusula que prevê medidas
de prevenção aos conflitos
no ambiente de trabalho.
“Precisamos, o quanto antes,
procurar a representação de
cada banco para assinar este
aditivo e buscar mecanismos
concretos para prevenir e
combater o assédio”, disse o
diretor da Secretaria de Saú-

de do Sindicato do Rio Gil-
berto Leal. Os bancos terão
de criar, em conjunto com os
sindicatos, canais para as
denúncias, que serão apura-
das e terão um prazo máximo
de 60 dias para que sejam
apresentados resultados. A
cada seis meses as entidades
sindicais se reunirão com a
Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban), que
apresentará dados estatís-
ticos sobre o assunto para

avaliação dos resultados de
combate ao assédio.

SEGURANÇA

Outro avanço importante
do Acordo Coletivo dos ban-
cários refere-se à segurança.
Uma nova cláusula prevê
medidas sobre atendimento
de vítimas de assaltos e
seqüestros. Nestes casos, o
bancário terá atendimento
médico e psicológico logo

após o ocorrido. O banco
terá de registrar o boletim de
ocorrência (BO). Haverá
ainda a possibilidade de o
funcionário, vítima de se-
qüestro,ser transferido de uni-
dade, se desejar. A Fenaban
terá que apresentar, a cada
seis meses, estatísticas na-
cionais sobre assaltos às
agências. “A vida é o maior
patrimônio que existe e
precisa ser protegida”, disse
Gilberto.

Periodicidade

do ‘Jornal Bancário’

A partir da próxima edição, o Jornal
Bancário volta a sua periodicidade normal,
ou seja,  duas vezes na semana.
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Os bancários fizeram nesta Cam-
panha a maior greve dos últimos 20 anos.
Foram 15 dias de uma vitoriosa pa-
ralisação nacional que obrigou os
banqueiros a retomar às negociações e
avançar em suas propostas, passando de
um índice inicial de 4,29%, para 7,5%,
um aumento real de 3,5%. O índice
corrige todas as verbas salariais.

Além disso, a greve histórica  obri-
gou os bancos a valorizarem o piso da
categoria, que passou de R$ 1.074,46 pa-
ra R$ 1.250, um reajuste de 16,33%.
Houve aumento, ainda, na Participação
nos Lucros e Resultados (PLR), cujo adi-
cional cresceu 14,28%. Com a Conven-
ção Nacional assinada entre a Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores do Ra-
mo Financeiro (Contraf-CUT), sindicatos
e a Fenaban, os bancários comprovaram
que é com unidade e mobilização que se
asseguram conquistas importantes e uma
campanha vitoriosa. Em função da cam-
panha, o Sindicato teve uma grande eleva-
ção em seus gastos extras, muito supe-
rior a anos anteriores. Gastos com a con-
fecção de cartazes, panfletos, faixas e
com a realização de várias assembléias
na Galeria dos Empregados no Comér-
cio e Associação Brasileira de Imprensa
(ABI), além da distribuição do Jornal
Bancário, que passou a ser diária.

CONTRIBUIÇÃO

Para cobrir estes gastos extras existe
a Contribuição Assistencial. Ela é funda-
mental para manter a estrutura do Sindi-
cato e viabilizar a continuidade das lutas,
como manifestações e greves e as novas
mobilizações que virão. Será utilizada, ain-
da, para viabilizar o pagamento de uma
bonificação aos funcionários da entidade
que, como em todos os anos tiveram par-
ticipação importante na greve bancária.

O valor estipulado este ano é de R$
35, aprovado pela categoria, em assem-
bléia no dia 4 de agosto. É o menor des-
conto entre todos os sindicatos de bancá-
rios do país e será  feito somente uma
vez no contracheque.

A cada ano, o número de cartas de
oposição à contribuição é menor, mos-
trando o nível de conscientização política
da categoria. Mesmo assim, quem quiser
se opor ao desconto poderá fazê-lo entre-
gando o documento em carta individual e
pessoalmente em três vias. É indispen-
sável que contenha o nome (completo e
legível), o banco, a unidade onde trabalha
e o número da matrícula funcional,
inclusive com o dígito, se for o caso. Não
se faz necessário mencionar o número
do CPF nem da carteira de identidade.

As cartas devem ser entregues nos
dias 3, 4 e 5 de novembro, das 9 às 17
horas, nos seguintes endereços: Federa-
ção dos Bancários RJ/ES (Avenida Graça
Aranha, 19, sala 904, Centro), Sindicato
dos Químicos (Rua Andrade Figueira,
206, Madureira), Sindicato dos Profes-
sores (Rua Manai, 180, Campo Grande)
e AABB-Lagoa (Avenida Borges de
Medeiros, 829, Lagoa).

A importância da
Contribuição Assistencial

ESTÁ CHEGANDO A HORA

Empregados da Caixa
realizam ato em apoio a Dilma

Almir Aguiar (em pé)
criticou o neoliberalismo
de FHC e Serra e defendeu
o fortalecimento da Caixa

e a valorização dos
funcionários da empresa

Morre o ex-presidente da
Argentina Néstor Kirchner

participar ativamente das campanhas
que virão”, afirmou o dirigente. O vice-
presidente do Sindicato, José Ferreira,
reconheceu os avanços conquistados,
mas avaliou que caso o funcionalismo
aumentasse a pressão forçaria o ban-
co a apresentar uma proposta melhor.
“Mas o Sindicato respeita a decisão
soberana tomada pelos funcionários”,
afirmou.

O Sindicato e a Comissão de Nego-
ciação defendiam um prazo  maior
para o fechamento do acordo. No en-
tanto a assembléia decidiu pela apro-
vação imediata da proposta do banco.
O diretor do Sindicato Carlos Alberto
de Oliveira, o Caco, lembrou que al-
gumas cláusulas foram retiradas do
acordo para serem negociadas poste-
riormente e advertiu que o Sindicato
estará vigilante para que os direitos
nelas assegurados sejam respeitados.
“Estes itens serão objeto de futuras
negociações. Esperamos que o BNDES
avance, respondendo positivamente a
estas demandas do funcionalismo do
banco”, afirmou Murilo da Silva,
também diretor do Sindicato.

Assembléia aprova proposta do BNDES

Uma das mais importantes lide-
ranças da esquerda na América
Latina, o ex-presidente da Argen-
tina Néstor Kirchner (foto), morreu
ontem pela manhã, aos 60 anos,
após sofrer uma parada cardior-
respiratória. Um genuíno peronista,
Kirchner conseguiu recuperar a
economia de seu país, após o caos
neoliberal e a grande corrupção no
governo Carlos Menem. El Pin-
güino, como era chamado pelos
jornalistas em alusão à sua terra
natal, a gélida Patagônia, iniciou um
processo de democratização da
mídia, que tenta eliminar os mono-
pólios, no qual, uma mesma em-
presa não pode controlar mais de
um veículo de comunicação, como
TVs, rádios e jornais, enfrentando
o império dos donos do conglo-
merado Clarín. Uma grande per-
da para a esquerda mundial.

Em assembléia ontem (27/10), à
tarde, os funcionários do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) aprovaram a proposta
de acordo apresentada pela diretoria
da empresa. Além dos 7,5% de reajuste
(3,5% de aumento real), asseguraram
um abono de 1,5 salário, a conquista
da cesta-alimentação (R$ 311,08) e o
aumento do adicional noturno de 20%
para 35%. O acordo estabeleceu, ainda,
a abertura de um processo de negocia-
ção permanente a respeito de itens im-
portantes como questões relacionadas
aos anistiados, demitidos pelo governo
Collor e reintegrados ao BNDES, mu-
danças no plano de cargos e salários e
implantação de um plano de carreira.

O vice-presidente da Associação
dos Funcionários do BNDES, Mauro
Bottino, afirmou que o funcionalismo
do banco deu uma demonstração de
maturidade, rejeitando, na semana pas-
sada, a proposta da empresa e se mo-
bilizando. “Isto garantiu uma conquista
importante, que foi a cesta-alimenta-
ção, e preparou os funcionários que en-
traram recentemente no banco para

Cerca de 700 pessoas participaram
do ato dos empregados da Caixa Eco-
nômica Federal em apoio à candidatura
de Dilma Rousseff à Presidência da
República. Os bancários defenderam
também o fortalecimento da empresa
e do patrimônio público e criticaram o
processo de privatizações implemen-
tado no governo Fernando Henrique
Cardoso, gestão em que o candidato
do PSDB, José Serra, era ministro do
Planejamento e presidente do Conselho
Nacional de Desestatização (1995).

Os financiários realizam as-
sembléia hoje (28), no auditório do
Sindicato, às 18h, para deliberar so-
bre a proposta da Federação Inte-
restadual das Instituições de Cré-
dito (Fenacrefi). O endereço é Av.
Pres. Vargas, 502, 21º andar, Centro.

Hoje tem assembléia
dos financiários,

no Sindicato!


